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DISCIPLINA DE METAFÍSICA – RESUMO DAS AULAS 
 

[10/09/2010] 
AULA 24: EXPOSITIVA: 

IV. Prima Philosophia, Scientia ultima et Scientia absoluta 
11. Para a mediação da Metafísica clássica e a Metafísica tradicional 

12. Da Metafísica enquanto Filosofia especulativa pura 
 

 

§1 

Em que pese o quadro atual da ciência contemporânea, que a muitos títulos se quer sob a 

forma de um pensamento pós-metafísico, a Metafísica em sentido próprio permanece 

presente no horizonte científico do tempo atual. Todavia, os diversos modos pelos quais 

nos dias de hoje a Metafísica permanece presente apresentam-se ainda insatisfatórios ou 

isolados entre si ou mesmo fragmentários para que se possa proceder a um verdadeiro 

confronto com o pensamento pós-metafísico. Em vista disso, faz-se necessário levar a 

termo, mas antes uma mediação da Metafísica clássica e da Metafísica tradicional com 

vistas à retomada e ao desenvolvimento da Metafísica como ciência rigorosa em sua 

mediação com o pensamento pós-metafísico. 

 

§2 

Pode-se dizer que o cerne da Metafísica continua sendo hoje o mesmo que era quando 

Aristóteles a ensinava aos seus discípulos; vale dizer, uma forma de atingir o Bem 

enquanto fim em si mesmo, isto é, a felicidade perfeita ou a atividade contemplativa 

(Metafísica, XII, 7; Ética a Nicômacos, I, 5-10; X, 6-7), Bem esse que, não obstante as 

dificuldades do indivíduo humano em nele permanecer, é algo efetivamente praticável 
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pelos que dele se ocupam e que elegeram como forma de vida a vida do saber. O mesmo 

se diga sobre o ponto de vista de Hegel, para quem “tudo o que é humano é humano 

porque – e só porque – se efetua por meio do pensar”, sendo a filosofia, mais precisamente 

a Metafísica, “um modo peculiar de pensar, uma maneira pela qual o pensar se torna 

conhecer e conhecer conceituante” (Enciclopédia, § 2) e, por isso, capaz de conceber a si 

mesmo enquanto pensar, este que é a um só tempo conhecer conceituante e pensar ativo. 

Isso porque, embora segundo Hegel “em si só existe um pensar”, este “não tem estado 

inativo”, por exemplo, “no que respeita a religião, direito, eticidade, seja isso sentimento, 

crença ou representação”; razão pela qual, enfim, “a atividade e as produções do pensar 

estão aí presentes e contidas” (Enciclopédia, § 2, Anotação); havendo apenas que se 

distinguir entre “tais sentimentos e representações determinados e penetrados pelo 

pensar” e o pensamento que os determina e penetra. 

 

§3 

Neste sentido, ao contrário de perspectivas contemporâneas que pretendem reafirmar a 

Metafísica sem considerar as críticas a ela dirigidas durante os últimos séculos, assim 

como sem considerar progressos importantes da consciência filosófica, pensamos que a 

mediação verdadeira da Metafísica clássica e da Metafísica tradicional só pode ser 

efetivamente cumprida nos quadros de uma Filosofia especulativa pura. Quer dizer, nos 

quadros da unidade concreta da Lógica e da Metafísica ou, de modo mais adequado, sob o 

horizonte de uma tríplice determinação da Metafísica como Ciência primeira, Ciência 

última e Ciência absoluta; o que implica em levar a termo a suprassunção da cisão entre 

(a) as regras formais a que se deve conformar o Saber para compreender e exprimir a 
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Coisa segundo a Verdade e (b) a própria Coisa em seu Conteúdo fundamental, tanto em 

sua origem como na determinação de sua natureza e de sua destinação última. Essa a 

determinação que só em Hegel assume sua forma madura, à qual (ou antes, à leitura da 

qual), a título de conclusão, passaremos agora. 

§4 
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